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Ainda dá tempo: campanha de
vacinação continua até 10 de maio

MP dos Portos é crucial, diz
presidenta Dilma Rousseff
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Feirão da Caixa oferece mais de
136 mil imóveis em São Paulo

Professores do Ensino
Público Estadual mantêm

greve em São Paulo
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Compra:   2,00
Venda:      2,01

Turismo
Compra:   1,93
Venda:       2,07

Compra:   2,63
Venda:      2,63

Compra:  69,10

São Paulo, 4, 5 e 6 de maio de 2013
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Manhã Tarde Noite

30º C

18º C

Fonte: Climatempo

Sábado: Dia de sol,
com nevoeiro ao
amanhecer. As nu-
vens aumentam no
decorrer da tarde.

Manhã Tarde Noite

28º C

17º C

Domingo: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Manhã Tarde Noite

22º C

14º C

Segunda: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

A Seleção Brasileira Mascu-
lina de Rugby disputa neste
sábado em Montevidéu (Uru-
guai), a última rodada do Cam-
peonato Sul-Americano de pri-
meira divisão, o Consur A. O
torneio reúne as quatro princi-
pais forças da América do Sul
(Brasil, Argentina, Chile e Uru-
guai) e serve como eliminatória
sul-americana para a Copa do

Brasil encara a potência
argentina na despedida

do Sul-Americano
Mundo de Rugby de 2015. O
adversário é nada mais, nada
menos que a poderosa Argen-
tina, que está em oitavo lugar
no ranking da IRB (Federação
Mundial de Rugby) e já clas-
sificada para o Mundial da
Inglaterra. A partida, no Está-
dio Charrua, tem início às 13h
com transmissão ao vivo do
canal ESPN.      Última Página

Etapa brasileira é a segunda
mais importante do Mundial,

diz executivo da Indy

Circuito do Anhembi

O Circuito Anhembi, que re-
cebe neste final de semana (4 e
5) a quarta edição da Itaipava
São Paulo Indy 300 Nestlé. Pre-
sentes ao encontro, os pilotos
brasileiros Bia Figueiredo,
Tony Kanaan e o líder do cam-
peonato, Helio Castroneves,
mostraram bom humor e otimis-
mo em relação à prova que
acontece na capital paulista.

Também estiveram presen-
tes o presidente da SPTuris,
Marcelo Rehder, o diretor-geral
da Enter, empresa de eventos do
Grupo Bandeirantes que orga-
niza a corrida.      Última Página
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Luccas e Felipe seguem
confiantes para etapa do

Sul-Americano em Erechim
No último final de semana a

dupla da Le Lac Rally Team Luc-
cas Arnone/Felipe Costa alcan-
çou a segunda vitória do ano, na
abertura da temporada 2013 do
Campeonato Paulista de Rally de
Velocidade, em Jarinu, cidade dis-
tante 76 Km da capital. Foram no
total 137 Km, destes, 61 de tre-
chos cronometrados.

Demonstrando mais uma vez
a constante evolução da dupla,
Luccas e Felipe venceram a etapa
na Categoria A6.    Última Página
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Luccas e Felipe

Todas as duplas femininas
do Brasil avançam para as

oitavas em Xangai

Maria Clara e Carol

E o Brasil emplacou todas as
suas duplas femininas nas oita-
vas de final do Grand Slam de
Xangai do Circuito Mundial de
Vôlei de Praia 2013. Se nenhuma
delas nem sequer avançou das
quartas de final da etapa de aber-
tura, o Open de Fuzhou (CHN),

parece ter chegado a hora de
mudar esse roteiro e mostrar por
que se trata do país que mais
conquistou medalhas na China
em toda a história da competi-
ção - no naipe feminino, são 23,
contra 19 das americanas e 14
das chinesas.      Última Página
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Professores estaduais em greve bloqueiam uma das faixas da
Avenida Paulista, em frente ao Masp, no sentido Paraíso-
Consolação. Os professores estão em greve desde o dia 22 de
abril. Eles pedem reposição salarial de 36,74%. O governo
estadual oferece 8,1%

São Paulo – Nesta sexta-feira,
3, os professores do ensino pú-
blico do estado de São Paulo de-
cidiram manter a greve iniciada em
22 de abril, enquanto os profes-
sores municipais de São Paulo
resolveram também iniciar uma
paralisação. As duas categorias
fizeram manifestações na tarde
desta sexta-feira.

A assembleia dos professo-
res estaduais aconteceu no vão
livre do Museu de Arte de São
Paulo, na Avenida Paulista. Eles
seguiam às 17h35, em passea-
ta, até a Secretaria de Estado
da Educação, na Praça da Re-
pública. Os trabalhadores pe-
dem reposição salarial  de
36,74%. Por volta das 16 h, a
estimativa da Polícia Militar era
de 3,5 mil a 4 mil pessoas parti-
cipando do ato.             Página 3

Presidente da
Colômbia apela

para Farc trocar
“balas por

votos”

Bogotá -  O presidente da
Colômbia, Juan Manuel Santos,
fez nesta sexta-feira, 3, um apelo
às Forças Armadas Revolucio-
nárias da Colômbia (Farc) para
que o grupo troque “as balas por
votos”, referindo-se à possibili-
dade de que os guerrilheiros do
grupo possam participar da vida
política do país, uma vez que seja
selado um acordo de paz entre
as partes.                       Página 3

Últimos sul-
coreanos deixam
parque industrial

na Coreia
do Norte

Brasília – Os últimos operá-
rios sul-coreanos que ainda es-
tavam no complexo industrial de
Kaesong, na Coreia do Norte,
abandonaram nesta sexta-feira,
3, as instalações devido ao au-
mento das tensões militares
entre os dois países.  Página 3

São Paulo – Começou
nesta sexta-feira, 3, e vai até
o domingo, 5, a nona edição
do Feirão Caixa da Casa
Própria,  que oferecerá
136.780 imóveis na capital
paulista e na região metro-
politana. Neste ano, quem
financiar o imóvel poderá
começar a pagar as presta-
ções a partir de  janeiro de
2014. Podem aproveitar o

benefício aqueles que forem
utilizar recursos do Fundo de
Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) e do Sistema
Brasileiro de Poupança e
Empréstimo (SBPE).

Segundo José Urbano
Duarte, vice-presidente de Go-
verno e Habitação da Caixa, o
início do pagamento em janeiro
do ano que vem é uma escolha
do comprador.          Página 3

Barbosa diz que vai analisar
recursos do mensalão na

próxima semana
Brasília – O presidente do Su-

premo Tribunal Federal (STF),
Joaquim Barbosa, disse nesta
sexta-feira, 3, que ainda não ana-
lisou os primeiros recursos dos
condenados na Ação Penal 470,
o processo do mensalão. Na Cos-

ta Rica, onde participou de even-
to da Unesco, Barbosa disse que
só deve ter contato com os em-
bargos de declaração apresenta-
dos até na última quinta-feira, 2,
pelas defesas a partir da próxima
semana.                           Página 4

Pedidos de falência têm
 leve queda em abril

  Página 3

Prefeitura abre chamamento
público para comercialização de

alimentos na Virada Cultural
  Página 2

Medidas de proteção já salvaram
mais de 180 mil mulheres no país

  Página 4
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São Paulo – Nesta sexta-fei-
ra, 3, os professores do ensino
público do estado de São Paulo
decidiram manter a greve inicia-
da em 22 de abril, enquanto os
professores municipais de São
Paulo resolveram também iniciar
uma paralisação. As duas cate-
gorias fizeram manifestações na
tarde desta sexta-feira.

A assembleia dos professores
estaduais aconteceu no vão livre
do Museu de Arte de São Paulo,
na Avenida Paulista. Eles segui-

am às 17h35, em passeata, até a
Secretaria de Estado da Educação,
na Praça da República. Os traba-
lhadores pedem reposição salari-
al de 36,74%. Por volta das 16 h, a
estimativa da Polícia Militar era de
3,5 mil a 4 mil pessoas participan-
do do ato. Os organizadores fala-
ram em 10 mil pessoas.

Por meio de nota, a Secretaria
de Estado da Educação disse que
a paralisação, na quinta-feira, atin-
giu 1,2% do total de docentes, em
relação a média diária de ausên-

cias, de cerca de 5%. A secretaria
informou que o calendário esco-
lar permanece inalterado e que os
pais não devem deixar de levar
seus filhos a escola.

Os professores municipais fi-
zeram manifestação em frente à
prefeitura de São Paulo, no Via-
duto do Chá, no centro da cida-
de. Eles pedem revisão geral anu-
al da remuneração, alteração da
lei salarial, fim das terceirizações
e contratos de parcerias.

A prefeitura apresentou pro-

postas que envolvem aumento de
71,4% no padrão inicial de venci-
mentos do Plano de Cargos, Car-
reiras e Salários de nível básico,
de R$ 440,39 para R$ 755, e rea-
juste linear de 0,82% retroativo a
novembro de 2011.

As manifestações causaram im-
pacto no trânsito da cidade. No en-
tanto, às 17h42, os congestionamen-
tos, segundo a Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET), atingiam
14% das vias monitoradas, dentro
da média para o horário. (ABr)

O Governador Geraldo Al-
ckmin anunciou nesta sexta-
feira, 3, a abertura do proces-
so seletivo de alunos de li-
cenciatura para atuar no pro-
grama Residência Educacio-
nal. O projeto é um novo mo-
delo de estágio que pretende
fortalecer a formação de pro-
fessores pelas instituições de
ensino superior.

Com a denominação inspi-
rada na residência médica, o
programa prevê a atuação dos
bolsistas em escolas conside-
radas de maior vulnerabilidade
nos aspectos socioeconômi-
cos e de aprendizagem. Serão
oferecidas 10.396 vagas em
1.392 escolas estaduais de En-
sino Fundamental e Médio.

“Uma ótima oportunidade
para o estudante de licenciatu-
ra, para ele ter uma bolsa remu-
nerada e se preparar melhor
para o magistério. O programa
é um ganho para os alunos, que
terão dois profissionais na sala
de aula e é também um ganho
para a educação de São Pau-
lo”, explicou Alckmin.

A ação integra o programa
Educação-Compromisso de

Governo lança programa
para fortalecer formação
de professores no Estado

de São Paulo

O Governador Geraldo Alckmin anunciou nesta sexta-feira, 3,
a abertura do processo seletivo de alunos de licenciatura para
atuar no programa Residência Educacional

São Paulo, que tem entre seus
principais objetivos tornar a
carreira docente uma das
mais prestigiadas pelos jo-
vens do Estado. Os estudan-
tes selecionados receberão
bolsas de R$ 420 e auxilio
transporte de R$ 180.

Um dos requisitos para
atuar no programa é frequen-
tar, a partir do terceiro semes-
tre de um curso de licenciatu-
ra, em instituições de ensino
superior devidamente autori-
zadas ou reconhecidas pelo
órgão competente, que con-
templem as disciplinas da ma-
triz curricular dos anos finais
do Ensino Fundamental e
Médio das escolas estaduais.

“O bolsista selecionado vai
conhecer a escola, conhecer os
alunos e o ambiente escolar,
além de testar sua vocação.
Tudo isso irá estimular a estu-
dar cada vez mais e se preparar
para concursos”, finalizou o
governador.

Os interessados podem se
inscrever a partir de segunda
feira, 6, no site da Fundap até o
dia 27 de maio. A taxa de inscri-
ção é de R$ 12.

F
ot

o/
M

au
ri

ci
o 

R
um

m
en

s

A Campanha de vacinação
continua até 10 de maio. A vacina
vai proteger a população contra a
gripe A H1N1, tipo que se dissemi-
nou pelo mundo na pandemia de
2009, e contra outros dois tipos do
vírus influenza: A H3N2 e B.

“Vale esclarecer que a vacina
não provoca, de maneira nenhu-
ma, gripe em quem tomar a dose,
pois é feita de pequenos fragmen-
tos do vírus que são incapazes
de causar qualquer infecção. A
imunização contra a gripe é fun-
damental para evitar complica-

Ainda dá tempo: campanha
de vacinação continua

 até 10 de maio
ções respiratórias decorrentes da
doença, a exemplo de pneumoni-
as”, afirma Helena Sato, diretora
de Imunização da Secretaria.

Além de idosos, crianças de
seis meses a dois anos, gestan-
tes, indígenas, profissionais de
saúde e doentes crônicos, tam-
bém são incluídos no grupo de
população alvo as mulheres pu-
érperas (que deram à luz em até
45 dias) e, também, os presidiá-
rios. A expectativa da Secreta-
ria da Saúde é imunizar 7 mi-
lhões de paulistas.

Prefeitura abre chamamento público
para comercialização de alimentos

 na Virada Cultural
A Supervisão Geral de Abas-

tecimento publicou no Diário Ofi-
cial edital de chamamento públi-
co para comercialização de ali-
mentos durante a 9ª edição da
Virada Cultural, que ocorre nos
dias 18 e 19 de maio.

Os feirantes interessados de-
vem comparecer, até as 16h de
sexta-feira, 10, munidos de docu-
mentos, na Supervisão Geral de
Abastecimento, localizada na rua
Cantareira, nº 216, no setor de
protocolo.

As vagas são destinadas aos
feirantes em 13 pontos do centro
da cidade. No total, 87 barracas
participarão do evento com a co-
mercialização de pastéis, tapio-
cas, caldo de cana e bebidas não
alcoólicas, comidas típicas e por-
ções de salada de fruta.

O comércio será estabelecido
no Vale do Anhangabaú, rua Ba-
rão de Itapetininga com a rua
Dom José de Barros, praça da Sé,
rua do Tesouro, rua Xavier de
Toledo (em frente à rua Sete de

Abril), Largo do Arouche, praça
Julio de Mesquita, rua Rio Bran-
co com a rua dos Gusmões, Lar-
go General Osório, Largo São
Francisco com a rua Quintino
Bocaiuva e praça da República.

Com encerramento das inscri-
ções, caso a procura seja superi-
or ao número de vagas disponí-
veis, haverá um sorteio no dia 13
de maio, segunda-feira, às 13h, na
rua da Cantareira, 306, torre B.

Após a seleção das 87 barra-
cas, a escolha dos pontos se dará

por sorteio público.

Documentos necessários
para realizar a inscrição:

- Termo de Declaração de In-
teresse em Vaga;

- Cópia da matrícula (permis-
são de uso);

- Cópia do RG e CPF do feiran-
te e do preposto (caso houver);

- Cópia da parcela do carnê (P.O.A.)
referente ao mês da autuação;

- Uma foto 3x4 do feirante e
do preposto.

Prefeitura integra Bilhete Único
com o projeto Bike Sampa

A Secretaria Municipal de
Transportes (SMT), por intermé-
dio da São Paulo Transportes
(SPTrans), em parceria com o Itaú
Unibanco e a Samba/Serttel, ini-
cia nesta segunda-feira, 6, o pro-
jeto piloto de integração do Bi-
lhete Único com o projeto Bike
Sampa. Com a novidade, exclusi-
vamente os cadastrados no ser-
viço poderão utilizar seu cartão
do transporte público para o em-
préstimo das bicicletas.

O projeto inaugural contem-
pla a implantação de leitores
dos cartões de transporte da
SPTrans em três estações es-
tratégicas, que são: Parque Tri-
anon, Shopping Eldorado e
Shopping Santa Cruz.

Desta forma, o projeto de
compartilhamento de bicicletas
integra definitivamente a bike
como um meio de transporte na
capital paulista.

A estação Parque Trianon in-
terliga a bicicleta com corredor de
ônibus e metrô. A conexão de bicicle-
ta com o trem e ônibus será na esta-
ção Shopping Eldorado. Já a Estação
Shopping Santa Cruz vincula a bici-
cleta com o metrô e ônibus.

Cadastrar para uso
Para a primeira etapa da inte-

gração, 100 usuários, identifica-
dos a partir de levantamento de
utilização no banco de dados do
Bike Sampa, poderão liberar as
magrelas através do Bilhete Úni-

co. No entanto, a utilização não
ficará restrita.

Quem quiser emprestar uma
bicicleta deve atualizar seu ca-
dastro junto ao projeto, assim,
incluir o número do seu Bilhete.

As regras para quem liberar
as bicicletas com o Bilhete Único
serão as que já valem atualmente
no Bike Sampa. O veículo pode
ser usado por 30 minutos e po-
derá ser devolvido em qualquer
estação do projeto, mesmo que o
local ainda não possua um vali-
dador do cartão.

Durante quatro semanas, se-
rão monitoradas as estações de
retirada e devolução, além do
horário. Esse monitoramento tem
como objetivo avaliar os dados
estatísticos de utilização.

300 estações
O Bike Sampa foi inaugurado

em 24 de maio de 2012 e contabi-
liza 220 mil viagens realizadas e
mais de 140 mil cadastros.

Cem estações e mil bikes es-
tão à disposição dos usuários do
projeto nos bairros Vila Mariana,
Paraíso, Jardim Paulista, Jardim
América, Itaim Bibi, Vila Olímpia,
Vila Nova Conceição, Jardim Pau-
listano, Jardim Europa, Chácara
Itaim, Campo Belo, Vila Clementi-
no, Cidades Monções, Moema,
Jardim Lusitânia, Brooklin Novo,
Via Funchal e Jardim Edith.

A partir de junho, mais 100
estações serão instaladas na ci-

dade com leitor do bilhete único.
Os bairro que serão são: Bela Vis-
ta, Consolação, Sé, República,
Santa Cecília, Higienópolis, Pi-
nheiros, Vila Madalena, Bom Re-
tiro, Luz, Brás e Mooca.

Ao todo, mais mil bikes serão
disponibilizadas. Com isso, tota-
lizar 2 mil bicicletas em 200 esta-
ções até o final deste ano.

Até 2014, o Bike Sampa dis-
ponibilizará 3 mil bikes em um to-
tal de 300 estações.

O perfil dos usuários e das
viagens:

De acordo com a secretaria,
70% das viagens semanais são
realizadas nos dias úteis, onde a

mesma porcentagem será do tem-
po de viagem com curta duração
de até 15 minutos.

Cerca de 85% dos usuários
utilizam o sistema até cinco ve-
zes por semana, com comparti-
lhamento/uso da bicicleta de
60% por dia, que ocorre nos
horários de pico, entre 7h e 10h
e 17h e 20h.

Ainda segundo a pasta, a
maior parte dos compartilha-
mentos de bicicletas são feitas
em pontos próximos a estações
de Metrô e 45% dos ciclistas do
Bike Sampa são usuários do
transporte coletivo da cidade de
São Paulo.

Resultado de uma parceria entre
a Secretaria Municipal de Seguran-
ça Urbana, a Junta Militar da Capital
e a PRODAM (Empresa de Tecnolo-
gia da Informação e Comunicação
do Município de São Paulo), o novo
sistema permite ao jovem verificar o
endereço da unidade mais próxima
de sua residência e agendar o dia e
horário de comparecimento.

Antes, o jovem que completa-
va 18 anos e tinha de se alistar,
comparecia a uma Junta Militar,
sem qualquer agendamento e, por
vezes, dependendo da época e
demanda, encontrava filas e o aten-
dimento demorava algumas horas.

Para utilizar o sistema, é neces-
sário ter um e-mail para contato e o
documento de identidade em mãos
(certidão de nascimento ou RG).
Depois de realizado o agendamen-
to, a plataforma emite um número
de protocolo, que o jovem deve
imprimir ou simplesmente anotar e
apresentar nas Juntas do Serviço
Militar, no dia e horário agenda-
do para o alistamento.

Sistema on-line é
lançado para facilitar
alistamento militar

Para o secretário de Segurança
Urbana, Roberto Porto, o projeto é
um marco, uma vez que praticamen-
te elimina as filas. “Conforme os jo-
vens tomarem conhecimento des-
se novo sistema e começarem a uti-
lizá-lo, o problema das pessoas te-
rem de chegar cedo e aguardar na
fila pelo atendimento estará resol-
vido. Esse sistema vai ao encontro
da determinação do prefeito Fernan-
do Haddad de melhorar a qualida-
de de vida dos paulistanos”.

 
Serviço Militar
Todos os jovens do sexo

masculino devem alistar-se no
ano em que completam 18 anos
de idade. O período de alistamen-
to inicia no primeiro dia útil do
mês de janeiro e vai até o último
dia útil do mês de junho.

A documentação exigida é a cer-
tidão de nascimento ou o RG origi-
nal, CPF, comprovante de residência
e uma foto 3x4 recente. O órgão cen-
traliza as inscrições para o Exército,
Marinha ou Aeronáutica.

São Paulo - O Índice de Pre-
ços ao Consumidor (IPC), medi-
do pela Fundação Instituto de
Pesquisas Econômicas (Fipe), na
cidade de São Paulo, encerrou
abril com alta de 0,28%, reverten-
do o resultado apurado em mar-
ço, quando houve deflação de
0,17%. A elevação foi puxada pelo
grupo saúde (de 0,25% para
1,31%). Além disso, em habitação
houve elevação de 0,25% ante
uma queda de 1,05%.

O impacto desses avanços só
não foi maior porque o grupo ali-

Despesas com saúde
pressionam a inflação

em São Paulo
mentação, um dos que mais in-
fluenciam o IPC, perdeu força,
passando de uma alta de 0,77%
para 0,20%. Também ocorreu
decréscimo em vestuário (de
0,44% para 0,19%). Já em trans-
portes, o percentual de alta foi
mantido (0,28%).

No grupo despesas pessoais,
a taxa ficou negativa em 0,12%,
porém o recuo tinha sido mais
acentuado no fechamento do
mês anterior (-1,02%). Em educa-
ção, o IPC ficou em 0,18% ante
0,13%. (ABr)

EDITORIAL
Publicada desde 1993, a

coluna do jornalista Cesar Neto
é referência na política. A
missão é ser uma via de liberda-
de possível entre comunicação,
sociedade e instituições.

PERGUNTAS
De alguns históricos petis-

tas ao ex-presidente Lula, sobre
alianças pra 2014: confiar de
novo em Kassab, em Merca-
dante (perdeu em 2006 e 2010) e
até em Russomanno ?

ALGUNS
Vamos fazer uma pequena

viagem pelos 4 meses de 2013:
o velho Renan Calheiros
(PMDB) na presidência do Se-
nado e o antigo (11º mandato)
Eduardo Alves (PMDB) ... 

DOS
... na presidência da Câmara

Federal. Tentativas de contro-
les - ainda que pelas vias jurídi-
cas - das mídias tradicionais da
imprensa brasileira. Tentativas
de controles ...

CENÁRIOS 
... - ainda que discutidas,

votadas e aprovadas no Con-
gresso Nacional e Assembleia
de São Paulo - das ações do
Ministério Público. Tentativas
de controles sobre o Poder ...  

DA  
... Judiciário - ainda que dis-

cutidas, votadas e aprovadas
no  Congresso Nacional - po-
dendo rever decisões do  Supre-
mo Tribunal Federal. Controles,
a partir de agora, ...

POLÍTICA
... sobre a criação de novos

partidos, que não foram impos-
tos à refundação do PSD do
então prefeito paulistano Gil-
berto Kassab. Controles parti-
dários, como os que ... 

PELO 
... o PSDB do governador

Alckmin vem impondo aos tu-
canos de Serra. Quanto aos 4
meses do governo Fernando
Haddad (PT) na prefeitura
paulistana, destaque pra ...

BRASIL
... fatura de dar 80% de rea-

juste aos servidores que ga-
nham o piso. Na tv, destaque
pros 10 anos do PT na 
presidência, com Dilma ainda
surfando no governo Lula.     

HISTÓRIAS  
Na imprensa, destaque pros

80 anos do jornal O DIA, com-
pletados em 5 de abril; aos tam-
bém 80 anos que a Associaçâo
Paulista de Imprensa comple-
tou em 1º de maio ...

PAULISTAS
... Não posso deixar de agra-

decer todas as mensagens que
continuam chegando sobre os
20 anos que esta coluna diária
completou em março último.
Obrigado.    

      
EDITOR
O jornalista Cesar Neto  di-

rigiu o Comitê de Imprensa na
prefeitura paulistana. É dirigen-
te na Associação Paulista de
Imprensa e Associação dos
Cronistas Políticos (SP).
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ANÚNCIO DE DISTRIBUIÇÃO E DE ENCERRAMENTO DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS

Brazilian Securities Companhia de Securitização, sociedade inscrita no CNPJ/MF sob o nº 03.767.538/0001-14, com sede na Av. Paulista, nº 1.374, 10º andar - São Paulo - SP
A Brazilian Securities na qualidade de emissora e ofertante (“BS”) comunica o início e o encerramento da distribuição de CRI das Séries 2013-297e 2013-298, de sua 1ª Emissão 

de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários (“CRI”), nominativos e escriturais, que teve a “Data de Emissão” em 04/02/2013.
Perfazendo o montante total de:

R$ 29.942.060,36
Código(s) do(s) Ativo(s): 13B0002737 (2013-297) e 13B0002738 (2013-298)

Código(s) ISIN: BRBSCSCRI7V0 (2013-297) e BRBSCSCRI7W8 (2013-298)
(Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não se tratando de oferta de venda de valores mobiliários)

A Emissão foi registrada em caráter provisório na CVM sob os n°s CVM/SRE/CRI/2013-
001 e CVM/SRE/CRI/2013-002, em 07 de fevereiro de 2013 (data de início da 
distribuição),  e obteve o registro defi nitivo na CVM em 02 de maio de 2013.
Emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários aprovada pelos diretores da 
Emissora, atuando dentro da atribuição e competência de seus cargos conforme 
estabelecido no Estatuto Social da Securitizadora, observados os limites da Ata de 
Reunião do Conselho de Administração ocorrida em 10/01/2011, que delibera a 
respeito do volume máximo de emissões CRI pela Securitizadora de maneira genérica 
para todas as suas emissões, uma vez que a emissão de CRI é a atividade fi m da 
Securitizadora. O Termo de Securitização é o documento pelo qual se deu a formalização 
da aprovação das condições da presente Emissão pelos diretores.
I - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO E DA OFERTA
a) Emissão: Primeira emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da Brazilian 

Securities das Séries 2013-297 e 2013-298 (“CRI”).
b) Características dos CRI: Sendo emitidos 89 CRI Sênior relativos à série 2013-

297 e 09 CRI Júnior relativos à série 2013-298, com valor nominal unitário de 
R$ 302.784,88 para os CRI Sênior e R$ 332.689,56 para os CRI Júnior, perfazendo 
o valor total de emissão de R$ 29.942.060,36.

c) Prazo de Emissão: Prazo de 351 meses, a partir da Data de Emissão.
d) Data de Início de Pagamento da Remuneração: juros a partir de 04/04/2013 

para os CRI Sênior e 04/09/2013 para os CRI Júnior.
e) Remuneração para os CRI: Taxa efetiva de 6,0000% a.a. para os CRI Sênior e 

54,1551% a.a. para os CRI Júnior.
f) Data de Encerramento da Distribuição: Nesta data.
g) Escrituração: Itaú Corretora de Valores S.A..
h) Preço de Subscrição: A integralização será à vista, no ato da subscrição. Os CRI 

poderão ser subscritos com ágio ou deságio sobre o preço base de subscrição. As 
eventuais taxas de ágio ou deságio deverão ser uniformes para todos os CRI, de 
modo que os CRI façam jus à mesma taxa efetiva de remuneração.

i) Distribuição Parcial dos CRI: Os CRI emitidos em uma ou mais séries, nos 
termos da Lei nº 9.514/97, poderão ter sua colocação realizada total ou 
parcialmente. Na hipótese de colocação parcial, a oferta poderá ser mantida desde 
que colocado um mínimo de 10% do montante ofertado, fi cando facultado à 
securitizadora cancelar ou subscrever os CRI não colocados.

j) Condições de Integralização: Os CRI serão negociados pelo seu valor nominal 
unitário. A integralização ocorrerá em moeda corrente nacional e por intermédio 
dos procedimentos estabelecidos pela Cetip, sendo admitido ágio no momento da 
integralização, que deverá ser igual para todos os investidores.

k) Remuneração aos Investidores: A BS pagará aos investidores a remuneração 
dos CRI por meio da Cetip. Os pagamentos ocorrerão mensalmente, todo dia 04 de 
cada mês, conforme o fl uxo fi nanceiro constante do Termo de Securitização de 
Créditos (“Termo”).

l) Amortização Extraordinária e Resgate dos CRI: A BS promoverá a 
Amortização Antecipada, total ou parcial, dos CRI nas hipóteses previstas no Termo. 
Nestas hipóteses, a amortização obedecerá à ordem e demais condições 
estabelecidas no Termo, e deverá ser avisada ao Agente Fiduciário. À Securitizadora 
é permitido a qualquer momento, promover o resgate antecipado dos CRI, desde 
que alcance indistinta e proporcionalmente todos os CRI ao seu valor unitário na 
data do evento.

m) Regime de Colocação: por melhores esforços pela BS, não contando com 
instituições intermediárias na distribuição e colocação dos CRI, em conformidade 
com os procedimentos estabelecidos na Instrução CVM 400/03, conforme alterada 
e da Instrução CVM 414/04. A distribuição pública do(s) CRI no mercado primário 
será realizada pela CETIP S.A.. Será admitida negociação no mercado secundário a 
qual poderá ser realizada pela CETIP. 

n) Regime Fiduciário: Na forma do artigo 9º da Lei 9.514/97, a BS instituiu Regime 
Fiduciário sobre os Créditos Imobiliários, tendo nomeado como Agente Fiduciário a 
Oliveira Trust DTVM (“Agente Fiduciário”).

o) Garantias dos CRI: (1) Instituição do Regime Fiduciário sobre os Créditos 
Imobiliários cedidos. (2) Garantia Real: 100% dos Créditos Imobiliários são 
garantidos por alienação fi duciária do(s) imóvel(is), constituída na forma prevista 
na Lei 9.514/97, conforme individualizados no Anexo I do Termo. A cessão dos 
Créditos Imobiliários para a Securitizadora implica, por força de lei, na automática 
transferência das respectivas garantias de alienação fi duciária em seu favor. (3) CRI 
Júnior subordinados aos CRI Sênior.

p) Público Alvo da Oferta: A Oferta primária tem como público alvo investidores 
qualifi cados, conforme defi nido no artigo 109 da Instrução CVM 409/04.

q) Inadequação de Investimento: O investimento em CRI não é adequado aos 
investidores que: (i) necessitem de liquidez considerável com relação aos títulos 
adquiridos, uma vez que a negociação de CRI no mercado secundário brasileiro é 
restrita; e/ou (ii) não estejam dispostos a correr risco de crédito relacionado ao 
setor imobiliário.

r) Publicidade: Todos os atos e decisões relevantes decorrentes do CRI, incluindo, 
mas não se limitando aos Anúncios de Distribuição e de Encerramento, serão 
publicados no jornal “O Dia” em circulação no Estado de São Paulo, e 
disponibilizados no website da empresa (www.bfre.com.br/braziliansecurities), 
podendo a BS, mediante comunicação prévia ao Agente Fiduciário e aos detentores 
dos CRI, alterar referido veículo, através de aditamento ao Termo de Securitização.

s) Classifi cação de Risco:  A presente Emissão não será objeto de análise por 
Agência de Rating no momento da Emissão.

A Brazilian Securities Companhia de Securitização comunica que foram subscritos e 
integralizados a totalidade da Emissão, da seguinte forma:

 CRI Sênior - Série 2013-297 CRI Júnior - Série 2013-298

 Tipo de   Tipo de  
 Investidor Adquirentes Quantidade  Investidor Adquirentes Quantidade

 Fundo de   Fundo de
 Investimento 01 89 Investimento 01 09

II – OUTRAS INFORMAÇÕES
Para maiores informações sobre a oferta e os CRI, bem como para obtenção do 
exemplar do Prospecto, os interessados deverão dirigir-se à CVM e à sede da BS, nos 
endereços indicados abaixo, sendo que o Prospecto encontra-se à disposição dos 
investidores na CVM para consulta e reprodução apenas.

Brazilian Securities Companhia Comissão de Valores Mobiliários - CVM
de Securitização Rua Sete de Setembro, nº 111, 2º andar -
Avenida Paulista, nº 1.374, 10º andar Rio de Janeiro - RJ
São Paulo - SP Rua Cincinato Braga, nº 340, 2º, 3° e
Tel.: (11) 4081-4754 - Fax: (11) 4081-4721 4° andares - São Paulo - SP 

O Prospecto está disponível, em versão eletrônica, para consulta e reprodução, no 
website: da BS (www.bfre.com.br/braziliansecurities/pt/portfolio/cris-emitidos); 
da CVM (www.cvm.gov.br>Ofertas em analise>Certifi cados de Recebíveis 
Imobiliários>Nº Série desejada); da CETIP (www.cetip.com.br/informacao tecnica/
prospectos cri.asp).

“O REGISTRO DA OFERTA NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE 
VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE A 
QUALIDADE DA EMISSORA, BEM COMO SOBRE OS CRI A SEREM DISTRIBUÍDOS.”

ANÚNCIO DE DISTRIBUIÇÃO E DE ENCERRAMENTO DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS

Brazilian Securities Companhia de Securitização, sociedade inscrita no CNPJ/MF sob o nº 03.767.538/0001-14, com sede na Av. Paulista, nº 1.374, 10º andar - São Paulo - SP
A Brazilian Securities na qualidade de emissora e ofertante (“BS”) comunica o início e o encerramento da distribuição de CRI das Séries 2013-300 e 2013-301, de sua

 1ª Emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários (“CRI”), nominativos e escriturais, que teve a “Data de Emissão” em 20/03/2013.
Perfazendo o montante total de:

R$ 50.185.184,90
Código(s) do(s) Ativo(s): 13C0026996 (2013-300) e 13C0026997 (2013-301)

Código(s) ISIN: BRBSCSCRI7Y4 (2013-300) e BRBSCSCRI7Z1 (2013-301)
(Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não se tratando de oferta de venda de valores mobiliários)

A Emissão foi registrada em caráter provisório na CVM sob os n°s CVM/SRE/CRI/2013-
004 e CVM/SRE/CRI/2013-005, em 20 de março de 2013 (data de início da distribuição), 
e encontra-se em processo de análise para concessão do registro defi nitivo.
Emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários aprovada pelos diretores da 
Emissora, atuando dentro da atribuição e competência de seus cargos conforme 
estabelecido no Estatuto Social da Securitizadora, observados os limites da Ata de 
Reunião do Conselho de Administração ocorrida em 10/01/2011, que delibera a 
respeito do volume máximo de emissões CRI pela Securitizadora de maneira genérica 
para todas as suas emissões, uma vez que a emissão de CRI é a atividade fi m da 
Securitizadora. O Termo de Securitização é o documento pelo qual se deu a formalização 
da aprovação das condições da presente Emissão pelos diretores.
I - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO E DA OFERTA
a) Emissão: Primeira emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da Brazilian 

Securities das Séries 2013-300 e 2013-301 (“CRI”).
b) Características dos CRI: Sendo emitidos 150 CRI Sênior relativos à série 2013-

300 e 16 CRI Júnior relativos à série 2013-301, com valor nominal unitário de 
R$ 301.111,11 para os CRI Sênior e R$ 313.657,40 para os CRI Júnior, perfazendo 
o valor total de emissão de R$ 50.185.184,90.

c) Prazo de Emissão: Prazo de 359 meses, a partir da Data de Emissão.
d) Data de Início de Pagamento da Remuneração: juros a partir de 20/05/2013 

para os CRI Sênior e 20/10/2013 para os CRI Júnior.
e) Remuneração para os CRI: Taxa efetiva de 5,0000% a.a. para os CRI Sênior e 

77,5036% a.a. para os CRI Júnior.
f) Data de Encerramento da Distribuição: Nesta data.
g) Escrituração: Itaú Corretora de Valores S.A..
h) Preço de Subscrição: A integralização será à vista, no ato da subscrição. Os CRI 

poderão ser subscritos com ágio ou deságio sobre o preço base de subscrição. As 
eventuais taxas de ágio ou deságio deverão ser uniformes para todos os CRI, de 
modo que os CRI façam jus à mesma taxa efetiva de remuneração.

i) Distribuição Parcial dos CRI: Os CRI emitidos em uma ou mais séries, nos 
termos da Lei nº 9.514/97, poderão ter sua colocação realizada total ou 
parcialmente. Na hipótese de colocação parcial, a oferta poderá ser mantida desde 
que colocado um mínimo de 10% do montante ofertado, fi cando facultado à 
securitizadora cancelar ou subscrever os CRI não colocados.

j) Condições de Integralização: Os CRI serão negociados pelo seu valor nominal 
unitário. A integralização ocorrerá em moeda corrente nacional e por intermédio 
dos procedimentos estabelecidos pela Cetip, sendo admitido ágio no momento da 
integralização, que deverá ser igual para todos os investidores.

k) Remuneração aos Investidores: A BS pagará aos investidores a remuneração dos 
CRI por meio da Cetip. Os pagamentos ocorrerão mensalmente, todo dia 20 de cada mês, 
conforme o fl uxo fi nanceiro constante do Termo de Securitização de Créditos (“Termo”).

l) Amortização Extraordinária e Resgate dos CRI: A BS promoverá a 
Amortização Antecipada, total ou parcial, dos CRI nas hipóteses previstas no Termo. 
Nestas hipóteses, a amortização obedecerá à ordem e demais condições 
estabelecidas no Termo, e deverá ser avisada ao Agente Fiduciário. À Securitizadora 
é permitido a qualquer momento, promover o resgate antecipado dos CRI, desde 
que alcance indistinta e proporcionalmente todos os CRI ao seu valor unitário na 
data do evento.

m) Regime de Colocação: Contrato de Coordenação, Colocação e Distribuição 
Pública de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários e Termo de Adesão em Regime de 
Melhores Esforços, das 2013-300 e 2013-301 Séries da 1ª Emissão da Brazilian 
Securities Companhia de Securitização, em conformidade com os procedimentos 
estabelecidos na Instrução CVM 400/03, conforme alterada e da Instrução CVM 
414/04. A distribuição pública do(s) CRI no mercado primário será realizada pela 
CETIP S.A.. Será admitida negociação no mercado secundário a qual poderá ser 
realizada pela CETIP.  

n) Coordenador Líder: XP Investimentos CCTVM S.A., instituição fi nanceira, com 
sede na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Av. das Américas, nº 
3.434, Bloco 7, 2º andar, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 02.332.886/0001-04.

o) Regime Fiduciário: Na forma do artigo 9º da Lei 9.514/97, a BS instituiu Regime 
Fiduciário sobre os Créditos Imobiliários, tendo nomeado como Agente Fiduciário a 
Oliveira Trust DTVM (“Agente Fiduciário”).

p) Garantias dos CRI: (1) Instituição do Regime Fiduciário sobre os Créditos 
Imobiliários cedidos. (2) Garantia Real: 100% dos Créditos Imobiliários são 
garantidos por alienação fi duciária do(s) imóvel(is), constituída na forma prevista 
na Lei 9.514/97, conforme individualizados no Anexo I do Termo. A cessão dos 
Créditos Imobiliários para a Securitizadora implica, por força de lei, na automática 
transferência das respectivas garantias de alienação fi duciária em seu favor. (3) CRI 
Júnior subordinados aos CRI Sênior.

q) Público Alvo da Oferta: A Oferta primária tem como público alvo investidores 
qualifi cados, conforme defi nido no artigo 109 da Instrução CVM 409/04.

r) Inadequação de Investimento: O investimento em CRI não é adequado aos 
investidores que: (i) necessitem de liquidez considerável com relação aos títulos 
adquiridos, uma vez que a negociação de CRI no mercado secundário brasileiro é 
restrita; e/ou (ii) não estejam dispostos a correr risco de crédito relacionado ao 
setor imobiliário.

s) Publicidade: Todos os atos e decisões relevantes decorrentes do CRI, 
incluindo, mas não se limitando aos Anúncios de Distribuição e de 
Encerramento, serão publicados no jornal “O Dia” em circulação no Estado de 
São Paulo, e disponibilizados no website da empresa (www.bfre.com.br/
braziliansecurities), podendo a BS, mediante comunicação prévia ao Agente 
Fiduciário e aos detentores dos CRI, alterar referido veículo, através de 
aditamento ao Termo de Securitização.

t) Classifi cação de Risco: A presente Emissão não será objeto de análise por 
Agência de Rating no momento da Emissão.

A Brazilian Securities Companhia de Securitização comunica que foram subscritos e 
integralizados a totalidade da Emissão, da seguinte forma:

 CRI Sênior - Série 2013-300 CRI Júnior - Série 2013-301

 Tipo de   Tipo de  
 Investidor Adquirentes Quantidade  Investidor Adquirentes Quantidade

    
 Emissora 01 150 Emissora 01 16

II – OUTRAS INFORMAÇÕES
Para maiores informações sobre a oferta e os CRI, bem como para obtenção do 
exemplar do Prospecto, os interessados deverão dirigir-se à CVM e à sede da BS, nos 
endereços indicados abaixo, sendo que o Prospecto encontra-se à disposição dos 
investidores na CVM para consulta e reprodução apenas.

Brazilian Securities Companhia Comissão de Valores Mobiliários - CVM
de Securitização Rua Sete de Setembro, nº 111, 2º andar -
Avenida Paulista, nº 1.374, 10º andar Rio de Janeiro - RJ
São Paulo - SP Rua Cincinato Braga, nº 340, 2º, 3° e
Tel.: (11) 4081-4754 - Fax: (11) 4081-4721 4° andares - São Paulo - SP 

O Prospecto está disponível, em versão eletrônica, para consulta e reprodução, no 
website: da BS (www.bfre.com.br/braziliansecurities/pt/portfolio/cris-emitidos); da CVM 
(www.cvm.gov.br>Ofertas em analise>Certifi cados de Recebíveis Imobiliários>Nº Série 
desejada); da CETIP (www.cetip.com.br/informacao tecnica/prospectos cri.asp) e do 
Coordenador (www.xpi.com.br/conteudo/oferta-publica.aspx).

“O REGISTRO DA OFERTA NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE 
VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE A 
QUALIDADE DA EMISSORA, BEM COMO SOBRE OS CRI A SEREM DISTRIBUÍDOS.”

Presidente da Colômbia
apela para Farc trocar

“balas por votos”
Bogotá -  O presidente da Colômbia, Juan Manuel Santos, fez

nesta sexta-feira, 3, um apelo às Forças Armadas Revolucionárias
da Colômbia (Farc) para que o grupo troque “as balas por votos”,
referindo-se à possibilidade de que os guerrilheiros do grupo pos-
sam participar da vida política do país, uma vez que seja selado um
acordo de paz entre as partes.

As Farc e o governo do país encerraram esta semana a oitava
rodada de negociações de paz em Havana, Cuba. Os negociadores
 estão discutindo o tema agrário, o primeiro da agenda de cinco
pontos, previamente acertada para discussão. A participação políti-
ca do grupo, que provoca bastante descontentamento entre os opo-
sitores do processo de paz, é um dos assuntos que serão debatidos.

“Que [as Farc] escutem lá em Cuba: aqui estamos oferecendo
que troquem as balas por votos, e que mudem rápido, porque
vamos continuar com esta pressão em todo o território nacional”,
disse Santos, em uma reunião na cidade de Apartadó, departamen-
to (estado) de Antioquia, Noroeste do país.

A “pressão” mencionada pelo presidente diz respeito às operações
militares comandadas pelo Exército colombiano contra a guerrilha. Nes-
ta negociação de paz não houve cessar fogo bilateral, apesar de as Farc
terem solicitado a suspensão das atividades militares e oferecido uma
trégua entre novembro do ano passado e janeiro deste ano.

“Não haverá trégua até que cheguemos a alguns acordos. Se
chegarmos a algum acordo, aí sim, poderemos falar deste tema”,
ponderou o presidente.

As Farc também se pronunciaram nesta sexta-feira, 3, em Hava-
na, ao terminar a rodada da mesa de negociações, dizendo que cabe
à guerrilha defender ”de corpo e alma a solução política do conflito
armado”. Segundo o chefe negociador das Farc em Havana, Iván
Márquez, “estamos cheios de otimismo e determinação”. (ABr)

Últimos sul-coreanos
deixam parque industrial

na Coreia do Norte
Brasília – Os últimos operários sul-coreanos que ainda esta-

vam no complexo industrial de Kaesong, na Coreia do Norte, aban-
donaram nesta sexta-feira, 3, as instalações devido ao aumento
das tensões militares entre os dois países. Na semana passada, o
governo da Coreia do Sul ordenou a todos os operários que aban-
donassem Kaesong, após as autoridades norte-coreanas impedi-
rem o acesso dos trabalhadores do Sul ao local.

Aproximadamente 53 mil norte-coreanos trabalham nas 123 fá-
bricas sul-coreanas do complexo. O Ministério da Unificação da
Coreia do Sul informou que a maioria dos trabalhadores sul-corea-
nos deixaram o complexo no dia 30 e os últimos sete regressaram
nesta sexta-feira, 3, após vários dias de negociações, para acertar o
pagamento de salários atrasados aos trabalhadores norte-coreanos.

As tensões na região da península coreana se acentuaram nos últimos
meses com as ameaças da Coreia do Norte em deflagrar uma guerra nuclear.
Em caso de guerra, as armas norte-coreanas teriam alcance para atingir
países como Japão, Coreia do Sul, e territórios dos Estados Unidos.

Criado em 2004, o parque industrial fica na Coreia do Norte, a 10
quilômetros da fronteira com a Coreia do Sul. O complexo industrial é
tido como um símbolo raro de cooperação transfronteiriça, mas agora é
uma zona de tensão na península. O projeto foi concebido por intermé-
dio da chamada “Política da Luz do Sol” de conciliação entre as Coreias,
iniciado no fim de 1990 pela presidenta sul-coreana Kim Dae-Jung. (ABr)

*Com informações da agência pública de notícias de Por-
tugal, Lusa

Feirão Caixa da Casa Própria oferece 136.780 imóveis na
capital paulista e na região metropolitana. O feirão vai até
domingo (5). Quem financiar o imóvel pode começar a pagar as
prestações em janeiro de 2014

São Paulo – Começou nesta
sexta-feira, 3, e vai até o domin-
go, 5, a nona edição do Feirão
Caixa da Casa Própria, que ofere-
cerá 136.780 imóveis na capital
paulista e na região metropolita-
na. Neste ano, quem financiar o
imóvel poderá começar a pagar
as prestações a partir de  janeiro
de 2014. Podem aproveitar o be-
nefício aqueles que forem utilizar
recursos do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço (FGTS) e
do Sistema Brasileiro de Poupan-
ça e Empréstimo (SBPE).

Segundo José Urbano Duar-
te, vice-presidente de Governo e
Habitação da Caixa, o início do
pagamento em janeiro do ano
que vem é uma escolha do com-
prador. “Isso permite a mudança
para a nova moradia em condi-
ções melhores, porque muitas
vezes quando se muda de uma
casa para outra você tem despe-
sas no imóvel em que está che-
gando e no que está saindo. É
importante essa alternativa para
que o orçamento seja administra-
do de forma equilibrada”.

No ano passado, mais de 61
mil pessoas passaram pelo feirão.
A estimativa deste ano é que o

número se repita ou seja maior.
Em 2012, foram fechados 21.155
negócios, movimentando R$ 2,5
bilhões. Na edição deste ano, 100
construtoras e 130 imobiliárias
participam do evento, além de
cartórios e técnicos da Caixa. Os
financiamentos podem ser pagos
em até 35 anos com taxas a partir
de 4,5%. Para obter o crédito, é
preciso apresentar documento de
identidade, CPF e comprovante
de renda.

“O financiamento hoje é um
processo bastante simples. A
avaliação da capacidade de pa-
gamento é feita em minutos. Com
esta informação, a pessoa pas-
seia pelo feirão já sabendo quan-
to pode ser seu financiamento e
procura um imóvel dentro desse
patamar. A assinatura do contra-
to depende da documentação
dele e do vendedor”, explicou
Duarte. Ele lembrou que a deci-
são de comprar uma casa é fami-

liar e deve ser tomada conscien-
temente e com cuidado.

A autônoma Tatiane Regina
Tezinho foi ao feirão, acompa-
nhada do namorado, à procura de
um apartamento de dois dormi-
tórios na zona norte ou em Gua-
rulhos. O casal ficou interessado
na proposta de começar a pagar
as parcelas somente em janeiro
de 2014. “Os juros menores tam-
bém nos atraíram, além da possi-
bilidade de ter o crédito aprova-
do na hora. Eu acredito que va-
mos sair daqui com a compra do
imóvel feita. Vamos apenas con-
sultar nossos pais, mas já saire-
mos com tudo encaminhado”.

O professor Glauco Jones de
Souza estava no feirão com a
noiva. Eles buscam um imóvel
com valor que caiba dentro do
bolso e possam deixar a casa
dos pais dela. “Nós moramos
com os pais dela e queremos
nosso cantinho. Queremos algo
que seja de fácil acesso, na
mesma área de Suzano, onde já
moramos, por conta dos nossos
trabalhos e do horário em que
saímos e chegamos em casa”.
O casal já havia feito simulações
de financiamento. (ABr)
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São Paulo - Os pedidos de fa-
lência tiveram uma pequena que-
da, em abril, com um total de 154
requerimentos ante 157 de março.
O número também ficou abaixo do
registrado em abril do ano passa-
do (165). De acordo com os dados
da pesquisa Indicador Serasa Ex-
perian de Falências e Recupera-
ções, do total de falências solicita-
das, 93 referem-se a micro e peque-
nas empresas, 39 a médias e 22 a
estabelecimentos de grande por-
te. Nos primeiros quatro meses do
ano, foram feitos 578 pedidos ante
614 em igual período de 2012.

Na avaliação dos economis-

Pedidos de falência têm leve
queda em abril

tas da Serasa Experian, o resulta-
do é reflexo de um movimento de
recuperação do mercado que,
apesar de ainda ser lento e de não
contemplar todos os ramos de
atividade, tem beneficiado alguns
setores, possibilitando a retoma-
da gradual das vendas, e, com
isso, a geração de receitas.

Já o número de falências de-
cretadas em abril aumentou, alcan-
çando 70 processos ante 54 em
março e 64 em igual mês do ano
passado. Quanto às recuperações
judiciais requeridas, o total de so-
licitações subiu de 49, em março,
para 77 em abril de 2012. (ABr)

Rio de Janeiro- O Índice de
Preços ao Consumidor Semanal
(IPC-S) caiu em três das sete ca-
pitais pesquisadas pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV) no fe-
chamento do mês de abril, na
comparação com a terceira sema-
na do mês. O índice nacional fe-
chou o mês em 0,52%.

Divulgado nesta sexta-feira,
3, o balanço nas capitais mostra
que ocorreram reduções em Bra-
sília, onde a inflação passou de
0,47% para 0,41%; no Rio de Ja-

Inflação semanal tem queda
em três das sete capitais
pesquisadas pela FGV

neiro, de 0,74% para 0,65% (a
mais acentuada entre as cidades
pesquisadas); e em Porto Alegre,
de 0,54% para 0,47%.

Já em São Paulo, houve au-
mento de 0,04 ponto percentual,
e a taxa subiu de 0,37% para
0,41%. A FGV também verificou
aumento da inflação no Recife,
de 0,43% para 0,45%, e em Belo
Horizonte, de 0,68% para 0,69%.

Os preços em Salvador fica-
ram estáveis e foi registrada in-
flação de 0,65%. (ABr)

Bancos esperam crescimento do PIB
de 3% e inflação de 5,7% em 2013

São Paulo – Levantamento da
Federação Brasileira de Bancos
mostra que as instituições finan-
ceiras estimam que o Produto In-
terno Bruto (PIB) deve crescer 3%
em 2013 e 3,5% em 2014. Em rela-
ção à inflação, a previsão é 5,7%
em 2013 e também em 2014. Os

dados, divulgados nesta sexta-
feira, 3, foram obtidos em pesqui-
sa com participação de 29 insti-
tuições financeiras.

O levantamento mostra que
são esperados mais três eleva-
ções consecutivas de 0,25 ponto
percentual nas próximas reuniões

do Comitê de Política Monetária
do Banco Central, levando a Se-
lic para 8,25% ao ano. O índice
deve permanecer neste patamar
até, no mínimo, o final de 2014.

A pesquisa da federação dos
bancos indica que as instituições
financeiras calculam que taxa de

câmbio deve permanecer em R$
2,00 em 2013 e subir para R$ 2,05
em 2014. O superávit comercial pre-
visto é R$ 11 bilhões em 2013 e R$
12 bilhões em 2014. O levantamen-
to mostra que os bancos esperam
elevação de 15,6% no crédito em
2013 e de 15,4% em 2014. (ABr)
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“O mercado
imobiliário sustenta a
economia brasileira”

Foi com essa constatação que o presidente do CRECISP, José
Augusto Viana Neto, encerrou sua participação na cerimônia de
abertura do 9º Feirão da Casa Própria, da CAIXA, que ocorreu no
último dia 3, na Capital. Ao lado do presidente da instituição,
Jorge Hereda, e de inúmeros representantes de entidades do
mercado imobiliário, Viana selou, novamente, a parceria dos cor-
retores de imóveis com o banco, em benefício de milhares de
famílias em todo o País.

“Quando o Feirão termina, ainda há repercussão no mercado
imobiliário por mais seis meses. A CAIXA, dá o exemplo, como
indutora de progresso, desenvolvimento, emprego e renda, possi-
bilitando oportunidades para que muitas pessoas possam tirar o
seu sustento desse mercado e milhares de outras consigam realizar
o sonho de adquirir a casa própria.”

Desde a primeira edição, o CRECISP tem marcado presença
com centenas de corretores que se revezam durante a feira, reali-
zando negócios de grande monta. Ao enfatizar a importância do
evento, o presidente do CRECISP comentou que o Feirão contri-
bui, sobremaneira, para fazer girar a roda da economia, induzindo,
também, o desenvolvimento do segmento da construção. “Aquele
que vende o seu imóvel usado, normalmente, vai adquirir um novo.
E isso, sem dúvida, é um grande incentivo à economia do País.”

Audiências de conciliação
on line agilizam solução

 de processos
Ao final de abril, o CRECISP realizou dois novos mutirões de

conciliação através da internet, com o intuito de dar andamento
aos processos envolvendo corretores do município de Franca e
região. O sistema já havia sido testado com sucesso há um mês,
resultando em conciliação em 90% dos casos convocados.

Dessa vez, as audiências também foram coordenadas pelo
juiz federal Márcio Augusto de Melo Matos e, além do CRE-
CISP, reuniram profissionais dos Conselhos de Contabilida-
de e Farmácia.

Após o contato inicial entre as partes e a abertura da audi-
ência, o Conselho remeteu através da internet as propostas para
a quitação das pendências, que são impressas e analisadas pe-
los inscritos. Da mesma forma, o Conselho também recebeu os
termos de audiência para ler, antes que os acordos fossem fina-
lizados. “Queremos que os corretores que estiverem com pro-
blemas resolvam sua vida no CRECISP, o mais breve possível.

E percebemos que a tecnologia pode ser uma grande aliada
nossa, evitando deslocamento das equipes e prazos muito lon-
gos para firmar os acordos”, comentou o presidente do Conse-
lho, José Augusto Viana Neto.

Viana também realizou uma conferência via Skype com o desem-
bargador federal, Newton De Lucca, presidente do TRF3, na qual
ambos comentaram sobre os benefícios dessa nova ferramenta.

Presidenta Dilma Rousseff recebe do ex-jogador Pelé o título
20.000 de sócia da ABCZ durante abertura oficial da 79ª
Exposição Internacional de Gado Zebu - ExpoZebu 2013

Brasília – A presidenta Dilma
Rousseff reiterou nesta sexta-fei-
ra, 3, a importância da aprovação
da Medida Provisória (MP) 595,
ou MP dos Portos, que estabele-
ce novo marco regulatório para a
concessão de terminais portuári-
os à iniciativa privada, para oti-
mizar as exportações e elevar a
competitividade do Brasil em re-
lação a outros países. Dilma dis-
cursou em Uberaba (MG), duran-
te a cerimônia de abertura da 79ª
edição da ExpoZebu, e falou da
necessidade de investimentos em
armazenagem para a produção
agrícola nacional e infraestrutu-
ra logística em geral, como a cons-
trução de estradas e portos.

“Queria mais uma vez reiterar
a importância da Medida Provi-
sória dos Portos, que está em
processo de votação no Con-
gresso. O governo federal, esta
presidenta, considera que a ques-
tão da MP dos Portos é crucial
para a competitividade do país
diante do resto do mundo. Nós
temos certeza que o Congresso
brasileiro será sensível, mais uma
vez, como vem sendo aliás, e irá

assegurar que o país tenha um
marco regulatório que abra os
portos do Brasil, mais uma vez,
desta vez ao setor privado, ga-
rantindo e assegurado infraes-
trutura portuária para viabilizar
a exportação no nosso país”,
disse Dilma

Relatada em comissão mista
pelo líder do governo no Sena-

do, senador Eduardo Braga
(PMDB-AM), a MP recebeu nu-
merosas emendas e muitas delas
foram aprovadas por deputados
e senadores da comissão. Com
a aprovação das emendas, o
texto original do governo so-
freu várias alterações. Na Câ-
mara, a MP será relatada pelo
deputado Manoel Junior

(PMDB-PB), que foi o relator
revisor na comissão mista.

Depois de muita polêmica e
discussão, a MP foi aprovada na
semana passada pela comissão
mista do Congresso Nacional.
Com a demora na apreciação pela
comissão especial, a Câmara e o
Senado têm um prazo curto para
a votação da MP, já que ela per-
de sua eficácia em 16 de maio,
caso não seja aprovada pela Câ-
mara e pelo Senado até esse dia.

Ainda durante o discurso,
respondendo ao prefeito de Ube-
raba, Paulo Piau (PMDB), que
pediu a inclusão de um aeropor-
to internacional de cargas e pas-
sageiros no município, a presi-
denta Dilma reafirmou que o go-
verno fará a expansão de cerca
de 280 aeroportos em todo o país,
com o intuito de levar voos ao
interior. “Estamos fazendo um
processo muito importante na
área de aeroportos que é interio-
rizar os aeroportos de um país
continental, que tem grandes ex-
tensões e que precisa do trans-
porte aéreo para se conectar efe-
tivamente”, disse. (ABr)
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Barbosa diz que vai analisar recursos
do mensalão na próxima semana

Brasília – O presidente do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Joaquim Barbosa, disse
nesta sexta-feira, 3, que ainda
não analisou os primeiros re-
cursos dos condenados na
Ação Penal 470, o processo do
mensalão.  Na Costa Rica,
onde participou de evento da
Unesco, Barbosa disse que só
deve ter contato com os em-
bargos de declaração apre-

sentados até na última quin-
ta-feira, 2, pelas defesas a par-
tir da próxima semana.

Segundo declarações con-
firmadas pela Assessoria de
Comunicação do STF, Barbosa
acredita que os embargos de
declaração não podem ser usa-
dos para reverter condenações
em ação penal. O ministro de-
fende que esse tipo de recurso
tem o objetivo de ajustar pe-

quenas contradições.
O ministro também disse que

ainda não há consenso no Tri-
bunal sobre a admissão de um
outro tipo de recurso, os em-
bargos infringentes, que permi-
tem novo julgamento. De acor-
do com o Regimento Interno do
STF, eles são cabíveis quando
há pelo menos quatro votos
pela absolvição.

Barbosa lembrou que esse

recurso não é mais previsto na
legislação comum desde a déca-
da de 1990, quando foi aprovada
nova norma sobre a atuação pe-
nal dos tribunais superiores. Na
última quinta-feira, o revisor da
Ação Penal 470, ministro Ricar-
do Lewandowski, disse que se
os embargos infringentes fo-
rem admitidos pelo Tribunal,
haverá distribuição para novo
relator. (ABr)

Medidas de proteção já salvaram
 mais de 180 mil mulheres no país

O programa Bom Dia, Ministro recebe a ministra da Secretaria
de Políticas para as Mulheres, Eleonora Menicucci

Brasília – A expedição de me-
didas de proteção de urgência
para mulheres em situação de ris-
co de violência já salvou mais de
180 mil pessoas no país, segun-
do levantamento feito pelo Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ).
Para a ministra da Secretaria de
Política para as Mulheres, Eleo-
nora Menicucci, esse número
pode dobrar nos próximos anos.

“Quanto mais rápido o juiz
expedir a medida, mais mulheres
são salvas”, disse a ministra em
entrevista ao programa Bom Dia,
Ministro, produzido pela Empresa
Brasil de Comunicação (EBC). A
medida protetiva estabelece obriga-
ções e regras a serem seguidas pelo
agressor no intuito de socorrer a
vítima, como uma distância míni-
ma de segurança e o afastamen-
to da casa – nos casos em que o
agressor mora com a vítima.

O recurso definido a partir de
depoimentos, sem a necessida-
de de uma audiência com as par-
tes, tem funcionado como com-
plemento às ações de combate à
violência contra a mulher prati-
cada no país.

A principal bandeira do go-

verno federal tem sido a
Lei Maria da Penha, que cria me-
canismos para coibir a violência
doméstica e familiar contra a mu-
lher. Recentemente, algumas par-
cerias firmadas com os governos
estaduais possibilitaram a criação
de um novo programa intitulado
Programa Mulher, Viver sem Vi-
olência. Eleonora Menicucci
lembrou que a iniciativa, lança-
da há pouco mais de um mês,
terá um investimento inicial de
R$ 265,8 milhões para a cons-
trução de centros chamados
Casa da Mulher Brasileira em to-
das as 27 capitais.

“As casas serão construídas
com dinheiro da União e a con-
traparte dos estados será dispo-
nibilizar recursos humanos”, dis-
se a ministra acrescentando que
também foram feitos acordos com
outras instituições como o Con-
selho Nacional de Justiça e a
Procuradoria-Geral da União.
O local contará com serviços
públicos integrados de segu-
rança, justiça, saúde, assis-
tência social, acolhimento,
abrigamento e orientação para
o trabalho, emprego e renda.

“Nesses locais as mulheres vão
poder contar com os serviços da
Delegacia de Defesa das Mulhe-
res, com defensoria pública, IML
(Instituto Médico-Legal) e com
atendimento psicossocial per-
manente”, explicou.

Apenas Pernambuco ainda
não fechou o acordo porque
já mantém um programa esta-
dual nos mesmos moldes, mas

a ministra garantiu que as ne-
gociações estão em andamen-
to e o estado também será in-
cluído na lista.

Entre janeiro a dezembro de
2012, os mais de 88 mil relatos de
violência registrados na Central
de Atendimento à Mulher (Ligue
180) mostraram que, a cada hora,
dez mulheres foram vítimas de
maus tratos no período. (ABr)
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Brasília – Na mesma linha
adotada desde o início da Ação
Penal 470, o processo do mensa-
lão, o advogado do presidente li-
cenciado do PTB, Roberto Jeffer-
son, pede a apuração de suposto
envolvimento do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva no es-
quema. Os embargos de declara-
ção foram apresentados na última
quinta-feira, 2, ao STF, mas o con-
teúdo foi divulgado apenas nesta
sexta-feira, 3, pelo advogado Luiz
Francisco Corrêa Barbosa.

O defensor de Jefferson pede
que o STF envie parte da Ação
Penal 470 ao Ministério Público
para que o órgão inicie uma ação
contra Lula na Justiça de primeiro
grau, uma vez que o ex-presidente
não tem mais prerrogativa de foro.
“Na Ação Penal 470 já há elemen-
tos para isso, pois ele é o mandan-

Defesa de Jefferson
pede investigação de

Lula no mensalão
te”, sustenta o advogado.

Corrêa também argumenta
que seu cliente não poderia ter
sido julgado pelo STF, pois per-
deu o mandato na Câmara dos
Deputados e não tinha mais prer-
rogativa de foro. Outro argumen-
to usado pela defesa é que os par-
lamentares não podem ser proces-
sados, civil e penalmente, por suas
opiniões, palavras e votos.

O advogado também aponta
confusão de papeis no STF, pois
o ministro Joaquim Barbosa está
despachando no processo ora
como presidente do Supremo, ora
como relator. Segundo ele, deter-
minados ritos do processo são
de responsabilidade do sucessor
do ministro Carlos Ayres Britto,
que ocupava a presidência do
STF quando o julgamento do
mensalão começou. (ABr)

Brasília – O volume de recur-
sos de outros anos que poderão
reforçar o Orçamento da União,
em 2013, corresponde a R$ 104,185
bilhões. Esse é o total de restos a
pagar previstos para este ano, di-
vulgado nesta sexta-feira, 3, no
decreto que detalhou a execução
do Orçamento Geral da União.

O volume de restos a pagar
não significa que todo esse di-
nheiro será de fato gasto. Isso
porque, dos mais de R$ 100 bi-
lhões, apenas R$ 6,988 bilhões
são classificados como proces-
sados, ou seja, passaram da fase
da liquidação, quando o gover-
no constata que pode liberar o
pagamento porque o serviço ou
a compra foram executados. Os
R$ 97,198 bilhões restantes ain-
da estão na fase de empenho,
quando o governo emite apenas
a autorização para o gasto.

A execução do Orçamento
segue três fases: o empenho, a
liquidação e o pagamento efeti-
vo. Os restos a pagar correspon-
dem ao volume de recursos em-
penhados ou liquidados em um
ano, mas cujo pagamento fica
para o ano seguinte.

Nas últimas décadas, os res-
tos a pagar têm sustentado os
investimentos federais, que cor-
respondem basicamente aos gas-

Restos a pagar para
Orçamento da União

de 2013 somam
 R$ 104,1 bilhões

tos em obras públicas e em com-
pras de máquinas e de equipa-
mentos. Em 2012, dos R$ 59,448
bilhões investidos pela União, R$
34,177 bilhões (57,5%) vieram de
recursos de outros anos.

Nos três primeiros meses des-
te ano, o peso das verbas de exer-
cícios anteriores nos investimen-
tos federais foi ainda maior por-
que o Orçamento de 2013 só foi
sancionado em abril. De janeiro a
março, os restos a pagar repre-
sentaram 95,9% dos R$ 16,830
bilhões investidos, segundo os
dados mais recentes divulgados
pelo Tesouro.

O volume de restos a pagar
autorizados para 2013 poderia ser
ainda maior. No ano passado, os
ministérios haviam empenhado
ou liquidado R$ 176,631 bilhões
para este ano. Do total, R$ 26,274
bilhões tinham sido classificados
como processados e R$ 150,357
bilhões tinham sido enquadrados
como não processados.

Encarregado de autorizar os
restos a pagar, o Tesouro Nacio-
nal não validou cerca de R$
72,446 bilhões. Normalmente, o
Ministério da Fazenda alega o
descumprimento de exigências
burocráticas para não aprovar a
execução dos gastos no ano se-
guinte. (ABr)

Rio de Janeiro - A presiden-
ta da Petrobras, Graça Foster,
disse nesta sexta-feira, 3, que a
estatal deve finalizar até julho
o Plano Estratégico com ações
até 2030. A informação foi di-
vulgada durante palestra no
Instituto de Programas de Pós-
Graduação em Engenharia da
Universidade Federal do Rio de
Janeiro (Coppe-UFRJ).

O plano norteia as políticas
de médio prazo da empresa.
“Novos riscos vamos tomar.
Novas buscas vamos empreen-
der. E novas incertezas vamos
acumular”, disse a presidenta
da estatal petrolífera.

Entre os desafios que a em-
presa deverá empreender nos
próximos anos está a busca por
campos de gás em terra no Bra-
sil. “É preciso que esse gás exis-

Petrobras: Plano
Estratégico para 2030
deve mirar busca por

campos de gás em terra
ta. Mas se ele existir, vamos
produzir. Imagino que a gente
possa fazer uma grande gera-
ção de energia térmica a gás e
que possamos fazer, em deter-
minados mercados, especial-
mente no Centro-Oeste, uma
produção de fertilizantes de
ureia e amônia maior, para
atender ao agronegócio e fa-
zer muito dinheiro para a com-
panhia”, disse Foster.

No discurso no Coppe, Gra-
ça Foster também destacou as
novas descobertas e a ampliação
da produção do petróleo na ca-
mada pré-sal. Segundo ela, nos
últimos 14 meses, foram feitas 15
descobertas na nova fronteira.
Além disso, no dia 17 de abril, a
empresa produziu um volume re-
corde de 311 mil barris de petró-
leo extraído do pré-sal. (ABr)



Etapa brasileira é a segunda
 mais importante do Mundial

Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, 4, 5 e 6 de maio de 2013

MOMENTO S

O segundo tema da série desastre em dia de prova, vamos falar
sobre cãibras.

Afinal o que é cãibras?  São contrações involuntárias e dolo-
rosas frequentes durante a noite, ou exercícios físicos extenuan-
tes, em pessoas que não possuem condicionamento físico ade-
quado.

Podem aparecer em diversas condições clínicas, por exemplo:
hipocalcemia (baixos níveis de cálcio no sangue), hipotassemia
(baixos níveis de potássio no sangue) e baixa oxigenação.

Quem nunca saiu para treinar e sofreu de cãibras, principal-
mente nos treinos mais longos onde suamos e perdemos sais mi-
nerais; o ideal é hidratar com bebidas ricas em sais minerais; temos
muitos no mercado os chamados repositores energéticos.

Não existe um tratamento específico para essas contrações. O
melhor a fazer é se condicionar antes de partir para atividades
físicas mais exigentes, comer e beber o suficiente para suportar a
carga extra do exercício e procurar respirar profunda e coordena-
damente durante os treinos.

 Confira algumas causas:
- Atividade física vigorosa (durante ou após o esforço);
- Desidratação (provas longas);
- Alterações hidroeletrolíticas (perda de cálcio e magnésio);
- Falta de sódio;
- Fratura ou stress ósseo (como autoproteção, os músculos ao

redor da lesão se contraem involuntariamente);
- Alterações metabólicas (diabetes, hipotireoidismo, anemia,

alcoolismo e hipoglicemia);
- Doenças neurológicas com Parkinson, doenças do neurônio

motor ou doenças primárias dos músculos (miopatias);
- Insuficiência venosa e varizes nas pernas;
- Longos períodos de inatividade;
- Deficiência de vitaminas (principalmente B1, B5 e B6);
- Algumas drogas (diuréticos, anti hipertensivos, etc).
Depois dessas dicas vamos treinar?

Thiago Oliveira - Diretor operacional KM Esportes

Desastre em dia
 de prova parte II

Itaipava São Paulo Indy 300 Nestlé só perde em audiência para as 500 Milhas de Indianápolis; “É sempre uma
satisfação muito grande estar aqui”, diz vice-presidente da categoria

Tony Kanaan

O Circuito Anhembi, que re-
cebe neste final de semana (4 e
5) a quarta edição da Itaipava
São Paulo Indy 300 Nestlé. Pre-
sentes ao encontro, os pilotos
brasileiros Bia Figueiredo, Tony
Kanaan e o líder do campeona-
to, Helio Castroneves, mostra-
ram bom humor e otimismo em
relação à prova que acontece na
capital paulista.

Também estiveram presentes
o presidente da SPTuris, Marce-
lo Rehder, o diretor-geral da En-
ter, empresa de eventos do Gru-
po Bandeirantes que organiza a
corrida, Caio Luiz de Carvalho, o
diretor-médico da prova, Marino
Guerreiro, da Amil Resgate e Saú-
de, e o vice-presidente da Fórmu-
la Indy, Greg Gruning, que fez uma
revelação aos jornalistas que
compareceram à coletiva: a Itai-
pava São Paulo Indy 300 Nestlé é
a segunda corrida mais assistida
da Fórmula Indy em todo o pla-
neta, atrás apenas das 500 Milhas
de Indianápolis.

O fato de ser a única corrida
fora do eixo Estados Unidos-Ca-
nadá agrada aos dirigentes da
Fórmula Indy. Vice-presidente da
categoria, Gruning transpareceu
este sentimento durante o encon-
tro com os jornalistas. “É sempre
uma satisfação muito grande vir
a São Paulo, que é um mercado enor-
me para nós. Usamos o combustí-
vel brasileiro, temos um brasileiro li-
derando o campeonato (Helio Cas-
troneves, da Penske), outro chegan-
do à sua 200ª largada consecutiva
(Tony Kanaan, da KV Racing), e a
Bia (Figueiredo, da Dale Coyne) en-
caixando uma boa sequência de cor-
ridas. Além disso, temos um grande
suporte dos organizadores e do
público aqui”, disse.

Coincidência ou não, as duas
corridas acontecem no mês de
maio, com as 500 Milhas de-

mandando dez dias de prepara-
ções até a bandeira verde.
“Adoro o circuito por muitas
razões. Tem a maior reta de todo
o calendário e todo ano que
venho para cá eu gosto muito
do produto que recebemos e de
como somos tratados. Não dá para
ser melhor”, afirmou.

A satisfação dos norte-ameri-
canos com a prova paulistana se
reflete também na audiência tele-
visiva. A Itaipava São Paulo Indy
300 Nestlé é a segunda mais vista
do calendário, atrás somente das
500 Milhas de Indianápolis, pro-
va de maior prestígio do automo-
bilismo norte-americano. E por
aqui, a casa deve ficar cheia mais
uma vez, de acordo com Caio Luiz
de Carvalho. “Só restam dois mil
ingressos à venda, e até sábado
isso deve se esgotar”, apontou.
A prova é transmitida para cerca
de 200 países por grandes redes
de televisão, como a Bandeiran-
tes, no caso do Brasil, pela ABC,
NBC e pela ESPN Internacional
para outros países.

Bia Figueiredo abriu o encon-
tro oferecendo ao compatriota
Tony Kanaan a proteção da mão
direita usada por ela na prova de
2011, quando havia fraturado um
osso da mão na abertura daquela
temporada. O piloto da KV Ra-
cing, que faz em São Paulo a sua
200ª largada consecutiva na Fór-
mula Indy, sofreu um ferimento na
última volta do GP de Long Bea-
ch, realizado há duas semanas, na
volta final da prova, depois de um
toque com o carro do espanhol
Oriol Servia.

Os pilotos, mais uma vez, fize-
ram questão de elogiar a qualida-
de do traçado e da superfície dos
4.080 metros onde será disputa-
da a quarta etapa do campeonato
- a última antes das 500 Milhas de
Indianápolis -, e lembraram das

melhorias realizadas para a corri-
da deste ano na capital paulista.

As obras realizadas na pista
para este ano incluem o alarga-
mento da área nas curvas um e dois,
justamente o S do Samba, a primeira
freada logo após a bandeira de lar-
gada, de onde os carros chegam a
mais de 250 km/h para contorna-la a
pouco mais de 100 km/h; e tam-
bém a diminuição da altura das
zebras de entrada e saída de to-
das as 11 curvas do traçado.

As medidas visam aumentar a
segurança dos pilotos, especi-
almente no caso das relargadas,
que são realizadas com os car-
ros alinhados em duas filas,
com uma área maior na freada
para a primeira curva; a dimi-
nuição da altura das zebras
visa justamente ampliar esta
segurança no caso de alguma
saída para a área de escape.

Além da segurança estrutural
do circuito, o evento conta tam-
bém com a Amil Resgate e Saúde,
que disponibiliza 48 profissionais
a postos entre médicos e enfer-
meiros de diversas especialida-
des, seis ambulâncias distribuí-

das pelo traçado, um helicóptero
e um centro médico montado no
Parque Anhembi equipado com
dispositivos para cirurgias de trau-
ma, ortopedia, tórax e até plásti-
ca. “Estamos preparados, mas
torcemos para que ninguém ne-
cessite dos nossos serviços”,
destacou Marino Guerreiro, dire-
tor-médico da Itaipava São Paulo
Indy 300 Nestlé.

Ingressos à venda para a Itai-
pava São Paulo Indy 300 Nestlé:
Os ingressos para a quarta edi-
ção da Itaipava São Paulo Indy
300 Nestlé, a etapa brasileira da
Fórmula Indy, estão disponíveis
não só pelo site TKT1
(www.tkt1.com.br), mas também
na bilheteria oficial do Circuito do
Anhembi, em São Paulo.Os valo-
res para os setores espalhados
pelo Sambódromo do Anhembi
variam de R$ 92,50 (meia entrada
no setor C) a R$ 800,00 (setor
VIP). Quem comprar o ingresso
para a corrida, que será realizada
em 5 de maio, receberá como cor-
tesia a entrada para os treinos, no
dia anterior. Visite o site do even-
to: www.saopauloindy300.com.br
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Luccas e Felipe seguem confiantes para
etapa do Sul-Americano em Erechim

Luccas e Felipe
No último final de semana a

dupla da Le Lac Rally Team Luc-
cas Arnone/Felipe Costa alcan-
çou a segunda vitória do ano, na
abertura da temporada 2013 do
Campeonato Paulista de Rally de
Velocidade, em Jarinu, cidade dis-
tante 76 Km da capital. Foram no
total 137 Km, destes, 61 de tre-
chos cronometrados.

Demonstrando mais uma vez

a constante evolução da dupla,
Luccas e Felipe venceram a etapa
na Categoria A6 (Motor 1.6, tra-
ção 4x2, com preparação) e tam-
bém na geral, superando todas as
outras 21 duplas inscritas depois
de fazer o melhor tempo em qua-
tro das seis especiais do rally.

“Corremos a prova com bas-
tante segurança, o único susto foi
quando ficamos na poeira de ou-

tro competidor que ficou lento e
tivemos de ultrapassar nas duas
últimas especiais. Fora este con-
tratempo a prova foi de altas velo-
cidades, com máximas de 170 Km/
h no trecho mais rápido”, contou
o piloto Luccas Arnone, que está
na Argentina, acompanhando a
etapa do Mundial de Rally WRC.

A próxima etapa do paulista
está marcada para os dias 22 e 23
de junho em Bragança Paulista,
mas o próximo compromisso da
dupla da Equipe Le Lac é no Rally
Internacional de Erechim, entre os
dias 14 e 19 de maio.

O maior evento do calendário
do rally de velocidade é válido
pelos Campeonatos Gaúcho, Bra-
sileiro e Sul-americano. Para esta
edição a prova já conta com 85
duplas inscritas, 32 só na catego-
ria de Luccas e Felipe, a 4x2 Su-
per (Classe 6).

“Depois de duas vitórias nes-
ta temporada seguimos bem oti-
mistas para o maior rally do ano.
Será apenas nossa segunda pro-
va em Erechim, muito menos que
nossos concorrentes, mas como

mostramos no ano passado, nem
capotagem tira a gente da pista.
Nosso objetivo é alcançar a lide-
rança do brasileiro e começar o
sul-americano na frente”, desta-
cou o navegador Felipe Costa.

A programação do Rally In-
ternacional de Erechim para Luc-
cas e Felipe tem início na quarta-
feira (14/05) com o reconhecimen-
to das provas especiais. Na quin-
ta-feira o rally dá sua largada sim-
bólica no Centro de Erechim e na
sexta a festa é no Super Prime
noturno na pista do Parque do
Accie. Entre o sábado e domingo
as duplas disputam 12 especiais,
totalizando 144 Km de trechos
cronometrados, mais 36 km de
deslocamentos.

A Dupla Luccas Arnone/Feli-
pe Costa conta com o patrocínio
da Cobreq - Tecnologia mundial
no seu veículo e recebe o apoio
da Sparco - Líder Mundial em aces-
sórios para amantes do Automo-
bilismo e Suzaquim - Preservando
o meio ambiente através do repro-
cessamento e da destinação final
de resíduos industriais.
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E o Brasil emplacou todas
as suas duplas femininas nas
oitavas de final do Grand Slam
de Xangai do Circuito Mun-
dial de Vôlei de Praia 2013. Se
nenhuma delas nem sequer
avançou das quartas de final
da etapa de abertura, o Open
de Fuzhou (CHN), parece ter
chegado a hora de mudar esse
roteiro e mostrar por que se
trata do país que mais con-
quistou medalhas na China
em toda a história da compe-
tição - no naipe feminino, são
23, contra 19 das americanas
e 14 das chinesas.

No complemento da fase de
grupos, apenas Maria Elisa/
Ágatha terminou em primeiro
lugar de sua chave e se clas-
sificou automaticamente para
as oitavas. E avançaram na li-
derança mesmo com uma der-
rota de 2 a 1 (13/21, 21/14 e
15/13) para a dupla finlande-
sa Nystrom Em./Nystrom Er.

No mesmo Grupo G, Taiana
e Talita venceram com sobras
seu último jogo, contra as ho-
landesas Sinnema e Stiekema
(2 a 0, parciais de 21/9 e 21/7),
mas, como terminaram em se-
gundo, ainda tiveram que pas-
sar por uma rodada eliminató-
ria para garantirem passagem
rumo às oitavas. E carimbaram
a vaga ao baterem as polone-
sas Kolosinska e Brzostek
com um duplo 21/14.

Pela Chave D, Lili e Bárba-
ra Seixas finalizaram a fase de
grupos com uma derrota para

Circuito Mundial

Todas as duplas
femininas do Brasil

avançam para as
oitavas em Xangai

Maria Elisa/Ágatha, Lili/Bárbara Seixas, Taiana/Talita e
Maria Clara/Carol seguem firmes e fortes

Lili e Bárbara Seixas

as experientes Kessy e Ross
(EUA) por 2 a 0, parciais de
21/17 e 21/13. Assim, acaba-
ram em segundo lugar no gru-
po e também tiveram que cum-
prir mais um jogo para seguir
na competição. E a vaga nas
oitavas de final veio com uma
vitória sobre as canadenses
Broder e Valjas por 2 a 1 (21/
19, 17/21 e 15/7).

Trajetória semelhante à de
Lili e Bárbara Seixas tiveram
Maria Clara e Carol, que tam-
bém haviam vencido as duas
primeiras partidas do grupo e
acabaram tropeçando na ter-
ceira, ficando na segunda co-
locação do Grupo A e tendo
que passar pela rodada elimi-
natória. A derrota foi para a
dupla líder do ranking mun-
d ia l ,  Xue  Chen/Zhang  Xi
(CHN) por 2 a 0 (21/19 e 21/
17). Mas elas se redimiram em
seguida, superaram as italia-
nas Cicolari e Menegatti por
2 a 1 (21/19, 18/21 e 15/12) e
seguem na briga.

Os confrontos das oitavas
de final ficaram definidos da
seguinte forma: Maria Elisa/
Á g a t h a  x  K h o m y a k o v a /
Prokopeva (RUS); Lili/Bár-
bara Seixas x Holtwick/Semm-
ler (ALE); Taiana/Talita x
Kessy/Ross (EUA); e Maria
Clara/Carol x Yue Y./Y.Ma
( C H N ) .  Ta n t o  a s  o i t a v a s
quanto as quartas de final
serão disputadas a partir da
noite desta sexta-feira (horá-
rio de Brasília).
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Rugby

Brasil encara a potência argentina na
despedida do Sul-Americano

Tupis visam aprendizado jogando contra a 8ª colocada do
ranking mundial

A Seleção Brasileira Mas-
culina de Rugby disputa nes-
te  sábado em Montevidéu
(Uruguai), a última rodada do
Campeonato Sul-Americano
de primeira divisão, o Consur
A. O torneio reúne as quatro
principais forças  da Améri-
ca  do Sul  (Brasi l ,  Argent i -
na,  Chi le  e  Uruguai)  e  ser-
ve como el iminatór ia  sul-
americana para  a  Copa do
Mundo de Rugby de 2015.
O adversár io  é  nada mais ,
nada menos que a poderosa
Argentina, que está em oita-
vo lugar no ranking da IRB
(Federação Mundial de Ru-
gby) e já classificada para o
Mundial da Inglaterra. A par-
tida, no Estádio Charrua, tem
início às 13h com transmissão
ao vivo do canal ESPN.

Mesmo não levando sua
equipe principal para a dispu-

ta do Consur A, a Argentina
entra em campo com uma se-
leção semiprofissional que
apresenta excelentes capaci-
dades físicas e técnicas. Essa
equipe disputa, anualmente, a

Copa Vodacom na África do
Sul. O grupo, comandado por
Mauricio Reggiardo e Martín
Gaitán, faz parte de um traba-
lho de alto rendimento (PLA-
DAR) que visa melhorar a sus-

tentabilidade da seleção prin-
cipal e garantir o bom desem-
penho esportivo do país em
todas as competições. Os ar-
gentinos mantêm 100% de
aproveitamento nas 34 edi-
ções do Sul-Americano e se-
guem invictos na disputa do
35º campeonato.

O neozelandês Scott Ro-
bertson, técnico do Brasil,
ressalta que o desafio diante
dos argentinos é imenso, mas
que, neste momento, o mais im-
portante para a Seleção verde
e amarela é o aprendizado.
“Temos muitos jogadores no-
vos, com dois ou três anos de
atividade, e tudo o que passa-
mos lhes dará experiência.
Essa é a realidade do rugby
brasileiro”, afirma o ex-All Bla-
ck e treinador do Crusaders
(Christchurch, Nova Zelândia),
conhecido como “Razor”.
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